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A empresa gaúcha Eliseu 
Kopp & Cia Ltda., que 
instalou o painel eletrô- 

nico de votações no Senado, 
estuda a possibilidade de en-
trar na Justiça buscando inde-
nização por abalo à imagem e 
lucros cessantes. Isso ocorreria 
após serem encerradas as in-
vestigações sobre a violação 
do sistema. 

O processo teria corno sus-
tentação rompimentos contra-
tuais que a empresa sofreu de-
vido às informações sobre a 
violação do sistema no dia em 
que foi votada a cassação do 
ex-senador Luiz Estevão 
(PMDB-DF). 

De acordo com laudo da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), o painel de vo-
tação foi alterado em 28 de ju-
nho de 2000. A Kopp deixara de 
prestar serviços para o Senado 
em maio do mesmo ano. Isso, 
segundo seu diretor-presiden-
te, Irineu Kopp, a afasta de 
quaisquer responsabilidades 
da empresa no caso de viola-
ção das votações. 

Ao ter o contrato encerrado, 
a empresa deixou a fonte (se-
gredo) do computador com o 
Senado, a pedido deste, como a 
Folha de S.Paulo noticiou em 
25 de fevereiro último. Usual-
mente, ela fica com a fonte dos 
clientes. O diretor comercial da 
empresa, Tironi Paz Ortiz, disse 
ontem, que o escândalo levou 
vários contratos a serem can-
celados, o que resultou em pre-
juízos. 

Um exemplo citado por ele é 
o da Assembléia Legislativa do 
Espírito Santo, que, após o epi-
sódio do Senado, teria desisti-
do de adquirir da empresa um 
painel eletrônico, cujo custo 
estava previsto em cerca de R$ 
1,5 milhão. "Ficou provado que 
a violação ocorre se há má-fé 
de quem administra o painel. 
Temos 26 anos no mercado e 
250 empregados. Vamos espe-
rar o desenrolar dos fatos para 
ver o que fazer , disse o diretor 
comercial. 

IMAGEM NEGATIVA 

O presidente em exercício 
da Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB), 

Claudio Baldino Maciel, partiu 
em defesa do Legislativo. Ele 
afirmou ontem que "o Con-
gresso Nacional não pode, em 
hipótese alguma, ser confundi-
do com alguns de seus mem-
bros que, ao longo dos anos, 
possam ter colaborado para 
uma imagem negativa da clas-
se política do país". A declara-
ção foi a propósito da crise po- 

lítica gerada pelas denúncias 
de corrupção na Sudam, pelo 
episódio da quebra do sigilo do 
painel eletrônico do Senado e 
da constituição da CPI da Cor-
rupção. 

Para o presidente da AMB, é 
necessário investigar, identifi- 

car e punir "os que por ventu-
ra tenham praticado atos in-
compatíveis com as funções 
delegadas pelo eleitor". A seu 
ver, o argumento de que as in-
vestigações, "inclusive por 
uma CPI", possam desestabi-
lizar o processo político e blo- 

quear a pauta de votações 
"não é suficiente para afastar 
a certeza de que, ao contrário, 
a correta investigação dos fa-
tos que estão indignando a 
população é o que dará a ne-
cessária estabilidade ins-
titucional". 


